
STE NÚMERO de ESTUDOS AVANÇADOS traz dois dossiês inteiramente volta-
dos para o trato de problemas candentes de sociedades, como a nossa,
que ainda são qualificadas, com certa dose de otimismo, de nações em

vias de desenvolvimento.

Publicamos um dossiê sobre a política econômica dos estados latino-ame-
ricanos na fase atual de integração regional e globalização econômica: entende-se,
nesse contexto, o destaque conferido ao caso chileno, que é aqui avaliado por
um ex-ministro do governo Allende, Jacques Chonchol. Em outro dossiê reuni-
mos alguns textos que tratam de ecodesenvolvimento sustentável: a retomada
das intervenções sobre o Floram ilustra a continuidade do projeto no âmbito do
IEA.

Na intersecção de Filosofia e Ciências Humanas, a revista edita, entre ou-
tros ensaios: uma reflexão inédita de Jacques Derrida sobre a história da mentira;
a análise, feita pelo germanista Willi Bolle, de alguns originais inéditos de Walter
Benjamin pertencentes ao acervo da Bibliothèque Nationale, e aos quais a edi-
ção alemã do filósofo atribuíra (problematicamente, ao que parece) o título de
Obra das passagens; e um artigo do biólogo Erasmo Garcia Mendes sobre as
relações que a doutrina de Freud entretém com a fisiologia, trabalho a que faz
pendant  o texto de Renato Mezan, Psicanálise e psicoterapias.

As páginas reservadas à criação simbólica contemplam, desta vez, a
reescritura do mito da cabeça voraz e a sua interpretação pela antropóloga Betty
Mindlin, professora-visitante do Instituto de Estudos Avançados.
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